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Olá, Concurseiros!

Me nome é Felipe Arlota e, para quem não me conhece ainda, farei uma breve apresentação: eu tenho 
35 anos, sou casado, pai de dois filhos, formado em administração de empresas, exerço atualmente o 
cargo de Fiscal de Tributos na prefeitura de Maricá-RJ e sou o mais novo Professor Orientador da LS 
Concursos. 

Eu fui aluno da LS e pude comprovar o quanto a metodologia desenvolvida é assertiva no estudo para 
concursos públicos. Hoje, como Professor Orientador, estou aqui com o objetivo de ajudar outras pessoas 
a realizar o sonho da aprovação, assim como aconteceu comigo.

Neste E-book, cujo título é 5 Erros de um Pai Concurseiro – Estratégias de Sucesso para driblar uma 
rotina conturbada e ser aprovado, terei o imenso prazer em contar um pouco da minha experiência de 
estudos para vocês e mostrar como foi possível um pai de família, com o horário disponível para estudar 
bastante reduzido e cheio de responsabilidades indelegáveis, conseguir ser aprovado em um concurso 
público de alto nível.

Por mais que muitas vezes parecesse intangível, inviável ou até mesmo impossível ser aprovado, contar 
com um planejamento de estudos adequado, um pouco de flexibilidade e uma boa negociação com a 
família tornou este caminho muito menos tortuoso do que ele se mostrava inicialmente. Então, vamos 
em frente, que nas próximas páginas eu contarei a vocês como eu fiz para alcançar este grande objetivo 
de vida.

Boa leitura!
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Diante desse histórico, quando eu decidi que começaria a estudar para concursos, acabei sendo obrigado 
a fazer uma reflexão geral sobre a minha vida e sobre o que a minha habitual falta de regra estava 
gerando. Foi nessa hora que percebi que os efeitos de toda essa vida desregrada não geravam um 
impacto negativo somente em mim, mas, também, na minha família e, principalmente, na vida do meu 
filho, que tinha pouco mais de um ano de vida na época em que me propus a começar os estudos. Assim, 
naquele momento eu identifiquei que, se eu quisesse lograr êxito na minha empreitada de ser aprovado, 
eu precisaria dar uma guinada de cento e oitenta graus. Então, resolvi que eu iria colocar o pé no freio 
desta vida louca, ou melhor, eu iria puxar o freio de mão mesmo e colocar a minha vida nos trilhos. Para 
isso, eu precisaria agir rápido e assim o fiz, pois o tempo urge!

# Erro nº 1

Não ter uma rotina adequada

 
Rotina?! Alguém pode me dizer o que é 
isso?! Essa era a pergunta que eu me fazia 
diariamente logo assim que comecei a estudar 
para concursos.

Durante toda minha vida, antes de iniciar os 
estudos para concursos, é claro, a minha única 
rotina era não ter rotina nenhuma. Sempre 
fui “pau para toda obra” e, para mim, nunca 
houve tempo ruim para absolutamente nada. 
Qualquer programa que pintasse, eu estava 
dentro, independentemente do horário, do dia 
da semana ou da época do ano. Eu sempre 
estava lá, firme e forte, em tudo que era evento. 
E, para não exagerar tanto assim, eu até cheguei 
a ter uma rotina mínima no período em que 
cursei a minha faculdade e sempre tive muito 
compromisso com o meu trabalho, de modo 
que eu não deixasse a desejar no cumprimento 
dessas duas importantes funções, isso eu 
não posso negar, mas eu não tinha restrição 
nenhuma em sair do trabalho e fazer algum 
programa que me fizesse chegar super tarde 
em casa, para no dia seguinte estar de pé 
antes das seis da manhã e encarar um outro 
dia puxado de labuta, por exemplo. Quando eu 
não estava muito a fim de sair de casa, ao invés 
de aproveitar para relaxar e descansar, eu fazia 
exatamente o contrário. Cansei de virar noites 
e mais noites jogando videogame, assistindo 
filmes e até mesmo trabalhando. Dormir?! 
Essa era outra palavra fora do meu dicionário. 
Eu sempre brincava dizendo: “- Dormir é para 
os fracos!” Só que não. Não mesmo.www.pexels.com
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Na noite desse fatídico dia em que a minha ficha caiu, eu chamei a minha esposa para conversar, expus 
para ela a minha necessidade em promover esta grande mudança e toda a dificuldade que eu esperava 
encontrar pela frente. Ela, como já me conhecia de longa data e já sabia que eu não entraria em nenhuma 
briga para perder, apoiou a minha decisão de estudar para concursos e se colocou à disposição para me 
ajudar nisso. Nesse momento, eu logo identifiquei qual seria a minha primeira providência: eu precisava 
aprender a dizer NÃO.

Aprender a dizer não foi um grande divisor de águas e me ajudou demais a conseguir estabelecer uma 
rotina sustentável no longo prazo. Foi bem difícil no começo, principalmente quando eu tinha que dizer 
não para o meu filho ou para minha esposa, mas, com o passar do tempo, eu fui me adaptando a dizer 
não cada vez com mais segurança aos diversos convites que surgiam. Churrasco no meio da semana 
com o pessoal do condomínio, não. Jogar futebol com os amigos, não. Ir a todas as festas de aniversário 
dos amiguinhos da escola do meu filho, infelizmente, não. Estar presente em todos os eventos de 
família, mais uma vez, não! Fica para a próxima. E, assim, gradativamente eu fui moldando os meus dias 
e estabelecendo a minha rotina, de modo que eu conseguisse dar conta de tudo. Ou seja, estudar para 
concursos, ser pai, marido, trabalhar e não ter um piripaque durante todo este processo, não é mesmo?!

Dessa forma, eu digo e repito: ter uma rotina adequada é fundamental para todo projeto que pensemos 
em desenvolver na vida e no estudo para concursos não é diferente. Então, comece organizando as 
suas tarefas indelegáveis, tente destinar o seu turno mais produtivo do dia para os estudos, durma o 
necessário (sim, o sono também é importante, mas sem exageros) e diga NÃO para tudo que te desvie 
do seu objetivo principal. Mas, somente a rotina adequada não é suficiente para um concurseiro, pai de 
família, conseguir ser aprovado.

Sigamos para as próximas páginas. Nelas eu mostrarei para vocês outros quatro erros que precisei 
resolver para conseguir evoluir na missão de me tornar servidor público.
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# Erro nº 2

Não negociar com os seus filhos e família

Após criada a rotina adequada, um outro erro muito importante a ser corrigido é o de não negociarmos 
com os nossos filhos e família. Mas o que seria isso?

Viver em comunidade requer negociação contínua. Por meio dessa negociação, conseguimos equilibrar 
os nossos anseios, objetivos, interesses, entre outros, com os das outras pessoas com quem convivemos. 
Tudo é uma troca e limites precisam ser negociados, estabelecidos e, principalmente, respeitados. Sabe 
aquela máxima de onde termina o meu limite começa o limite do outro e vice-versa? Então, no estudo 
para concursos funciona assim também. 

No meu caso, em específico, eu levei muito tempo até perceber que eu deveria envolver a minha 
família direta (minha esposa e nosso filho) no meu objetivo de vida, até mesmo porque, quanto antes 
eu conseguisse ser aprovado, melhor seria para todos nós, mas, principalmente no início da minha 
preparação, eu pensava que, para passar em um concurso, eu tinha que viver em uma cúpula e não 
me envolver com absolutamente nada da casa. Eu ficaria com a responsabilidade de estudar e a minha 
esposa ficaria com todas as demais atribuições. Pronto! Resolvido. Ledo engano! Acabava que, com isso, 
sempre que eu começava a estudar, havia uma série de interrupções, reclamações e desentendimentos 
diversos. Isso me tirava do prumo de uma tal maneira que levava um tempo enorme para eu conseguir 
me concentrar novamente e, muitas das vezes, isso nem era possível, pois o clima ficava tão pesado que 
o foco e a concentração iam embora de vez. Afinal, sendo bem sincero, não era justo mesmo eu deixar 
todas as tarefas da casa e toda a responsabilidade relacionada aos cuidados com o nosso filho a cargo 
somente da minha esposa, até porque ela também sempre trabalhou e muito. Nesse momento, percebi 
que seria necessário negociar e fecharmos um acordo, para corrigir essa discrepância logo de uma vez. 
Assim fizemos.

Diante disso, após a negociação feita e o acordo fechado entre mim e minha esposa, ficamos mais ou 
menos assim: no que se refere aos cuidados com o nosso filho, fiquei com a responsabilidade de acordá-
lo, dar banho, arrumá-lo, alimentá-lo, levá-lo à escola pela manhã e buscá-lo na escola ao retornar do 
trabalho. A minha esposa assumiria os cuidados noturnos com ele dali em diante (banho, jantar, colocar 
para dormir etc.). Já com relação às tarefas da casa, eu fiquei responsável, basicamente, por colocar as 

http://www.pexels.com/
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roupas para lavar na máquina, estendê-las no varal e recolhê-las quando já estivessem secas. Todo o 
restante ficou com a patroa e eu teria que me virar com o tempo que restasse para estudar e dormir, 
inclusive, houve um longo período em que optei por acordar todos os dias da semana às 02:50h da 
manhã e estudar até o horário de começar a faina diária, pois nesse horário havia silêncio e eu conseguia 
me concentrar melhor. Durante a semana, funcionava dessa forma e, aos finais de semana, ela se virava 
nos trinta com o nosso filho e eu tentava correr atrás do prejuízo nos estudos. Eu acordava bem cedo e 
estudava o máximo que conseguisse. Ficamos administrando as coisas dessa forma por um bom tempo 
até que surgiu a necessidade de negociação de um novo acordo, o qual contarei para vocês como foi 
daqui a um pouquinho.

Perceberam a importância de negociar com os seus filhos e família e ser um pouco flexível para fechar 
um bom acordo com eles? Isso faz parte do jogo e torna as coisas mais leves. Podem ter certeza disso. 
Sigamos em frente.
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# Erro nº 3 

Não estabelecer recompensas intermediárias

Qual é a maior recompensa do concurseiro? Claro que é ser aprovado no concurso público dos sonhos. 
Mas, e se essa aprovação levar dois, três ou quatro anos para acontecer. Só haverá abdicação e sacrifícios 
até lá?! Também é claro que não pode ser assim, pois não seria algo saudável e, muito menos, sustentável 
ao longo do tempo. É preciso ter constância para se atingir o objetivo. E, para isso, ter alguns momentos 
intermediários de recompensa durante a jornada de estudos é fundamental, para que o processo não 
se torne penoso a ponto de nos fazer desistir.

No início do meu processo de amadurecimento para a aprovação (gosto de chamar assim o período em 
que estudei para concursos rs), apesar eu ter a plena ciência de que eu não teria o retorno esperado em 
um estalar de dedos e de que eu precisaria me dedicar aos estudos visando à aprovação no médio ou 
longo prazo, eu não conseguia ter uma visão muito clara de que eu precisaria ter algumas válvulas de 
escape em alguns momentos-chave deste processo. Eu literalmente me entreguei ao ostracismo em 
prol de ter um foco absoluto nos estudos. Isso não foi bom. Não foi nada bom mesmo.

Com o radicalismo que mencionei no parágrafo anterior, eu comecei a ficar muito estressado e a gerar 
conflitos totalmente desnecessários dentro da minha própria casa. Eu, praticamente, tinha perdido o 
meu equilíbrio emocional e isso, além de me tirar a concentração para estudar, estava me gerando 
um sentimento de culpa enorme, pois eu sentia que estava perdendo o privilégio de acompanhar o 
crescimento do meu filho e deixando de dar o valor que a minha esposa merecia. Ou seja, ao mesmo 
tempo em que eu pensava que 100% do meu tempo “livre” deveria ser destinado exclusivamente 
aos estudos, para que eu fosse aprovado o mais rapidamente possível, o fato de eu estar alocando 
a totalidade desse tempo somente aos estudos estava, na verdade, dificultando ainda mais a minha 
evolução, porque dessa forma eu estava era me afastando da minha motivação principal e que me fez 
começar a estudar, que era a de oferecer uma melhor qualidade de vida à minha família e dar ao meu 
filho oportunidades melhores do que as que eu tive. Percebi que eu estava indo na contramão. Então, 
resolvi mudar novamente.

http://www.pexels.com/
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Utilizando-me do aprendizado que tive ao identificar e resolver os erros nºs 1 e 2 que relatei logo acima 
neste livro, busquei resolver mais este erro e mitigar aquele sofrimento todo, concedendo a mim e à 
minha família algumas pequenas doses de refrigério e que eu chamo de recompensas intermediárias. 
Assim, eu passei a dar mais valor ao atingimento das minhas metas intermediárias de estudo e a 
estabelecer programas para curtir com a minha família na intenção de tornar a jornada um pouco mais 
leve. Dessa forma, aos pouquinhos fui inserindo alguns passeios e viagens curtas, mas sempre mediante 
o cumprimento anterior de algum desafio, como, por exemplo, fechar um mês com o rendimento médio 
nas questões acima dos 85% de acertos. Com isso, as coisas foram entrando nos eixos e a cada desafio 
realizado, mais vontade eu tinha de cumprir o próximo, pois eu sabia que ao final poderia desfrutar de 
momentos maravilhosos com a minha esposa e nosso filho. Isso me motivou a fazer cada vez mais e 
melhor. Isso, sim, foi muito bom, mas, como evolução pouca é bobagem, eu ainda precisaria corrigir 
mais alguns erros para conquistar a tão sonhada aprovação. Veremos como foi nas páginas adiante.
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# Erro nº 4

Insistir em estudar em casa

 
Depois de toda a evolução conquistada, da rotina estabelecida, da negociação feita com a família e das 
recompensas intermediárias definidas, ainda havia algo que me desviava do foco nos estudos e que 
precisava ser resolvido o quanto antes: estudar em casa.

Sempre fui um procrastinador nato e sempre tive muita dificuldade de concentração. Simplesmente, 
tudo me desfocava e incomodava na hora de estudar. Imaginem só como era para eu me concentrar 
estudando em casa e tendo que dividir o ambiente com o meu filho pequeno, que estava cheio de 
energia e vontade de brincar o tempo todo e, além disso, ainda tendo várias outras distrações à minha 
disposição, como o meu querido videogame, por exemplo. Era fácil?! Não! Era um caos! Mas, eu resisti, 
bravamente, por aproximadamente dois anos estudando em casa, até que eu já não aguentava mais 
e, então, resolvi que precisaria sacudir a poeira novamente. No dia seguinte à essa decisão, fui à luta e 
comecei a procurar uma forma viável de eu estudar fora de casa. 

Como primeira tentativa, experimentei estudar no apartamento em que a minha mãe e as minhas tias 
moravam, que ficava ao lado do meu e, obviamente, não deu certo, pois a casa delas era uma extensão 
da minha. A confusão que rolava por lá era a mesma que acontecia na minha casa. Na segunda tentativa, 
procurei por alguma biblioteca que ficasse próxima ao meu trabalho, para que eu pudesse partir para lá 
assim que acabasse o meu expediente laboral. Isso até que funcionou por uns dois ou três meses, mas 
como eu não tinha a possibilidade de estudar na mesma biblioteca todos os dias, pois cada uma que 
encontrei perto do trabalho tinha um regime de funcionamento diferente e como fluxo de estudantes 
nelas não era algo muito regular, havia dias em que eu não conseguia vaga nem para entrar. O negócio 
foi ficando cansativo e complicado. Até que um dia, eu estava conversando com a minha cunhada sobre 

http://www.pexels.com/
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isso e ela sugeriu que eu tentasse estudar na biblioteca da faculdade onde ela havia cursado a graduação 
dela, que apesar de ficar em um bairro distinto tanto do meu trabalho quanto da minha casa, ficava 
no meio do caminho entre eles e, como eu tinha uma moto na época, não seria difícil me deslocar 
para lá. Com isso, mais uma decisão já estava tomada: eu iria estudar na biblioteca da faculdade da 
minha cunhada, partindo, assim, para a minha terceira tentativa de estudar fora de casa. Mas, havia três 
inconvenientes para estudar nessa biblioteca: o primeiro deles era a existência de uma fila de espera para 
conseguir vaga, pois como eu não era nem ex-aluno da faculdade, havia uma restrição da quantidade de 
pessoas externas permitidas; o segundo, é que havia uma mensalidade que não era muito barata, ainda 
mais no meu caso em que a grana a cada dia que passava estava ficando mais curta; e, o terceiro, é que, 
aos sábados, só funcionava na parte da manhã e não abria aos domingos e feriados. Apesar disso, acabei 
dando a sorte de conseguir a vaga rapidamente, comecei a estudar lá mesmo durante a semana e dava 
o meu jeito para estudar onde desse aos sábados, domingos e feriados.

As coisas iam caminhando bem, o meu nível de concentração já era perceptivelmente outro e, com isso, 
eu comecei a avançar com mais velocidade nos estudos. O ambiente era bacana e, com o passar do 
tempo, eu fui fazendo amizade com outros concurseiros que também estudavam em meu novo local de 
estudos. Lá eu conheci um colega, também chamado Felipe, que já tinha percebido que a minha rotina 
era bem puxada, e que me indicou uma sala de estudos que ficava localizada em um pequeno shopping 
em um bairro bem mais próximo de onde eu morava. Além disso, essa sala de estudos tinha outras belas 
vantagens: a mensalidade custava a metade do preço que eu estava pagando para estudar na biblioteca, 
funcionava de segunda a segunda sem restrição de horário, independentemente de ser feriado ou 
não, tinha armário individual para eu guardar os meus materiais e ainda contava com várias opções de 
restaurantes com refeições boas e com o preço baixo. Assunto resolvido! Lá estava eu partindo para a 
minha quarta e última tentativa de estudar fora de casa.

A partir dessa minha nova alteração de local de estudos, que foi feita concomitantemente à outra grande 
mudança de rumo na minha preparação, a qual comentarei no próximo e último capítulo deste livro, eu 
comecei a voar nos estudos. O meu desgaste físico reduziu consideravelmente, voltei a ter equilíbrio 
emocional, pois eu já chegava em casa com a minha missão cumprida, e o meu rendimento foi lá para 
as alturas! Dali para frente eu fiquei mais confiante e comecei a sentir que a minha hora de ser aprovado 
estava se aproximando. De segunda a sexta-feira, eu costumava chegar à sala de estudos por volta das 
17:30h e ficava estudando por lá até às 23:15/23:30h. Eu fazia duas pausas por dia, sendo uma de 15 
minutos para lavar o rosto e tomar um cafezinho na padaria que havia no shopping e mais uma de meia 
horinha para recuperar o fôlego e comer alguma coisa. Nos sábados e feriados, eu conseguia estudar 
bem mais, pois eu iniciava os trabalhos às 06:30h, fazia três pausas de 15 minutos cada e mais uma de 
45 minutos ao dia. Aos domingos, eu acordava um pouco mais tarde e puxava menos o ritmo, iniciando 
às 07:30h e finalizando por volta das 12:30h, com, apenas, uma pausa de 15 minutos. Assim, eu ainda 
conseguia almoçar em casa com a minha família. Ou seja, estudar fora de casa foi muito importante 
para que eu otimizasse o meu tempo, pois, em casa, eu vinha mantendo, aproximadamente, 26 horas 
líquidas de estudo semanal. Já na sala de estudos, eu passei a fazer em torno de 40 horas líquidas 
semanais, o que representou um aumento de mais de cinquenta por cento na minha carga horária 
semanal de estudos. Por isso, eu sempre falo: se vocês tiverem a oportunidade de estudar fora de casa, 
o façam para ontem, pois o rendimento nos estudos costuma ser imensamente superior, ainda mais se 
você tiver filhos pequenos e tiver com quem contar para ficar com eles.

Sigamos para o quinto erro.
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Logo no início de tudo, eu não sabia nem por onde começar, mas, desde sempre, eu tive uma certeza 
gravada em minha mente: eu me tornaria Auditor Fiscal levasse o tempo que fosse. Então, depois de 
uma breve pesquisa, escolhi começar estudando para o cargo de Auditor-fiscal da Receita Federal do 
Brasil e, com a ajuda financeira da minha tia na época, me inscrevi em um programa de coaching famoso 
que oferecia, inclusive, todos os materiais necessários ao estudo dentro do pacote. Assim, comecei a ir 
me inteirando sobre o universo dos concursos e vendo que o buraco era muito mais embaixo do que eu 
conseguia enxergar enquanto olhava de fora.

Depois de ter corrigido os três erros iniciais mencionados anteriormente, feito várias provas e colecionado 
algumas reprovações, as coisas não estavam indo muito bem. Por isso, decidi que eu precisava de uma 
nova reviravolta para que eu conseguisse, finalmente, me tornar Auditor. Para minha sorte, após eu ter 
feito a prova para Auditor de Controle Externo do Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco (TCE-
PE) em 2017, fui convidado para almoçar por outros concurseiros que estavam hospedados no mesmo 
hotel que eu e com quem fiz amizade por lá. Posso dizer que esse almoço mudou a minha vida, pois foi 
nele que eu ouvi falar pela primeira vez da LS Concursos.

 

# Erro nº 5

Tentar organizar sozinho  
os meus estudos 
 
Deixei o melhor para o final, pessoal. Este 
assunto ficou por último sim, mas, de 
forma alguma, é menos importante. Este 
é um erro que eu tive a sorte de nunca ter 
cometido, mas que considero ser umas das 
formas mais relevantes de se postergar 
a realização do sonho de ser aprovado 
em um concurso público, ainda mais se 
conjugado com os outros quatro que 
mencionei nos capítulos anteriores. 

Tentar organizar sozinho os meus estudos 
poderia ter sido um grande tiro no pé e um 
gigantesco “ladrão” de tempo na minha 
preparação, principalmente, pelo fato de eu 
sempre ter tido uma visão perfeccionista 
sobre as coisas e por conta de, no começo, eu 
não fazer a mínima ideia de quais disciplinas, 
materiais e forma de estudar que eu deveria 
utilizar. Eu posso até não ter escolhido no 
início a melhor forma de não incorrer neste 
erro, mas, com o passar do tempo e conforme 
eu fui ganhando experiência no mundo dos 
concursos, percebi que eu deveria buscar 
urgentemente a ajuda de um método que 
fosse mais assertivo e que encurtasse o 
meu caminho para a aprovação. Foi aí que a 
LS Concursos entrou na minha vida.

http://www.pexels.com/
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Passado mais algum tempo, com mais algumas reprovações na conta e após eu ter conseguido, na 
quarta tentativa, estabelecer uma maneira de estudar fora de casa, constatei que aquele seria o melhor 
momento para eu dar um basta na minha antiga forma de estudar. Então, comecei a pesquisar sobre 
a LS, li vários depoimentos, assisti diversos vídeos de aprovados e decidi que era de uma orientação de 
estudos como a oferecida pela LS Concursos que eu estava precisando. Em seguida e com a esperança 
renovada, contratei o serviço e comecei com o planejamento focado na área fiscal, mas de uma 
forma mais ampla, por conta de ainda não termos um quadro muito claro para a área fiscal naquele 
momento. E, para minha grata surpresa começaram a surgir autorizações e editais de concursos do meu 
interesse, tal como o ISS-Maricá. Como eu sou de Niterói, que é uma cidade limítrofe com Maricá, e a 
minha esposa havia acabado de passar no vestibular para medicina, resolvi agarrar a oportunidade do  
ISS-Maricá com todas as minhas forças. Coloquei na minha cabeça que eu ia me dedicar ao máximo e 
que eu ia passar nesse concurso. E, com a ajuda da LS, eu tive o imenso prazer de ser aprovado e ver o 
meu nome publicado no diário oficial em 5º lugar nesse certame.

Bom, diante de tudo que foi mencionado neste livro e apesar de eu ter utilizado a figura “pai concurseiro” 
para desenvolver o texto, de modo a demonstrar para vocês a minha realidade durante o período em 
que estudei para concursos públicos, os erros que cometi e as ideias de soluções que adotei para corrigi-
los se aplicam a toda e qualquer pessoa que se dispõe a estudar de verdade para concursos e que tenha 
a intenção real de ser aprovada, independentemente, de classe social, estado civil, idade, sexo, se tem 
filhos ou não, entre outras mais diversas situações. Então, espero, sinceramente, que tenham gostado e 
que eu possa ter contribuído no seu processo rumo à aprovação. Assim, eu só tenho mais uma coisa a 
dizer: se dediquem ao máximo e apreciem a jornada, pois quando vocês chegarem ao final, encontrarem 
o pote de ouro (aprovação) e olharem para trás, verão que cada gota de sacrifício, realmente, valeu a 
pena.

Um grande abraço, fiquem com Deus e até a próxima!

Felipe Arlota

/LSConcurso /LSConcurso/LSConcursos

O seu excelente é a nossa meta!
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